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Introdução

Ao tratar da relação entre o tema das tecnologias e a educação de crianças pequenas, 
a literatura internacional já se apresenta menos polarizada e caminha no sentido do  
reconhecimento da linguagem tecnológica como parte da sociedade e da cultura con-

temporânea (PLUMB; KAUTZ, 2015). Já não se questionam se os recursos tecnológicos 
estimulam ou oferecem riscos ao desenvolvimento das crianças dessa faixa etária:  
o questionamento norteador deslocou-se para o eixo da melhor compreensão sobre 
como esses recursos podem articular-se, de modo coerente, às concepções atuais de-

fendidas para criança, infância e educação1. Porém, a literatura internacional apon-

ta que essa polarização entre o uso ou não dos recursos tecnológicos prevalece no 
imaginário docente (MARKLUND, 2019), o que justifica pesquisas que apresentam for-

mas mais criativas sobre o uso da linguagem tecnológica na escolarização na infância 
(PARETTE; QUESENBERRY; BLUM, 2010).

No Brasil, o levantamento de Fernandes e Chagas-Ferreira (2017) revelou um pequeno 
número de artigos baseados em pesquisas empíricas que abordam a relação entre os 
temas em pauta. As autoras concluem que há uma lacuna nessa área, ainda que se re-

conheça a crescente integração das tecnologias à vida cotidiana de crianças pequenas. 
Isso reforça a importância de relatos que tragam desdobramentos mais coerentes com 
as concepções citadas e que possam romper com a permanência de ideais que osci-
lam entre a defesa entusiástica do uso de recursos tecnológicos – destinado às possi-
bilidades de aprendizagem pelas crianças, principalmente com enfoque conteudista e,  
em geral, com destaque à alfabetização e ao letramento2 – e o não reconhecimento 
da linguagem tecnológica como acessível e produtiva à criança – com críticas sobre 
seu uso precoce sob a alegação dos riscos que oferece à construção da subjetividade3  

e ao desenvolvimento de jogos de representação4. 

Neste breve relato, parte-se da constatação da crescente discussão sobre o uso das tec-

nologias em educação, justamente porque há avanços delas na sociedade (DONOHUE, 
2003; SINGER; SINGER, 2007; BERGAMASCO; BERGAMASCO, 2013). Considera-se que 
esses artefatos abrangem recursos como câmeras, computadores, tablets, internet, 

projetores, aplicativos, celulares etc., isto é, tecnologias que oferecerem mudanças 
na relação humana com o mundo e são compreendidas em sua linguagem singular em 
função da sua própria evolução para favorecer seu uso social. Desse modo, propõe-se  
a reflexão sobre as experiências de crianças e adultos na educação infantil, situando 
as tecnologias como parte desses processos, com a devida valorização do protago-

nismo desses atores, conforme o compromisso ético com as concepções de criança,  
infância e educação (BRASIL, 2009).

1 Essas concepções não serão aprofundadas no espaço deste texto, mas podem ser encontradas em 
documentos nacionais, como o Parecer n. 20/2009 (BRASIL, 2009).

2 Cf. Rosen, Haugland e Jaruszewicz (2007); Brito (2018); Anjos (2015); Amaro (2015) e Francisco e Silva 
(2015).

3 Cf. Plowman (2014); Cordes e Miller (2000) e Mathias e Gonçalves (2017).

4 House (2012).
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Infância e tecnologia

De acordo com os estudos de Wohlwend (2010) e Parette, Boeckmann e Hourcade 
(2010), a sociedade adentrou a era da tecnologia, em que a digitalização contribui para  
novas formas de informação e comunicação, como as fotografias digitais, o compartilha-

mento de imagens, áudios e documentos, a gravação e edição de vídeos em aparelhos  
celulares, a articulação entre programas televisivos e jogos ou aplicativos. Esse novo 
contexto, direta ou indiretamente, é também acessível para as crianças quando viven-

ciam e participam de atividades rotineiras permeadas pelas tecnologias, pois, ainda que 
não seja permitido o uso do artefato, as crianças notam a presença desses recursos no 
universo dos adultos. Para Couto (2013), Folque (2011) e Lopes et al. (2011), como as crian-

ças já nasceram nesse mundo digitalizado, esses artefatos fazem parte da sua cultura.

Em consequência, torna-se válido o interesse pelo entendimento sobre como se dá  
a participação e interpretação das crianças e como usufruem dos recursos tecnológicos, 
se apropriam e brincam com eles (EDWARDS, 2013; BITTENCOURT; CALDAS, 2007) para 
então pensar sobre possibilidades pedagógicas. Ainda com foco em uma realidade em 
que não há ação intencional do adulto, destacam-se, neste texto, duas leituras comple-

mentares que sustentam reflexões sobre a participação e interpretação das crianças.

Para Parette, Quesenberry e Blum (2010), no seio familiar, ou seja, fora da escola,  
as crianças usufruem das tecnologias em suas interações com o mundo, fazendo uso 
desses artefatos em sua função social para se comunicarem com outras pessoas (uma 
chamada de vídeo, por exemplo), mas também como repertórios para suas brincadei-
ras, incorporando, a partir do mundo dos adultos, esses recursos para a construção de 
seus enredos particulares. É possível notar esse cenário ao brincar com uma criança 
que, em certo momento, cria no enredo uma situação de registro de uma fotografia:  
se antes se simulava com as duas mãos uma câmera fotográfica e o registro da imagem 
era percebido pelos outros participantes da brincadeira com a pronúncia de um som 
de click e um leve movimento do dedo indicador, como quem aciona um botão, hoje, 
as crianças simulam segurar um aparelho com uma das mãos e, após passar um dos 
dedos pelo que se imagina ser uma tela, aguardam um instante para o registro da ima-

gem, muitas vezes suprimindo o som de click. O mesmo pode ocorrer com o registro 
de selfies, o que não era comum com as câmeras digitais. Na literatura nacional, alguns  
estudos já ilustram brincadeiras dessa natureza5, e essa apropriação de elementos 
da cultura às brincadeiras das crianças encontra sustentação na obra de Vygotski 
(1930/2019, 1966/2008)6, bem como nos estudos de Brougère (1998) e Corsaro (2002), 
quando abordam as possibilidades de transformação e reinterpretação do mundo pelas 
crianças a partir das suas brincadeiras de representação.

5 Cf. Silva (2012) e Sobral (2018).

6 A data entre colchetes indica o ano de publicação original da obra. Nas citações seguintes será registrada 
apenas a data da edição consultada pela autora.
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Outra leitura advém de reflexões sobre a contribuição dessas experiências para  
a emergência da literacia7. Casey (2000), New (2001) e Wohlwend (2010) corroboram que  
o uso das tecnologias implica o reconhecimento de uma forma de linguagem que possui 
signos próprios para a comunicação de uma mensagem ou para alcançar um objetivo.  
As autoras defendem que as competências para utilizar as tecnologias são construídas 
mediante seu uso em atividades cotidianas e na solução de desafios. Essa conclusão  
é importante para a discussão proposta neste artigo, não porque justifica a apropriação 
de conteúdos pela criança, mas especialmente porque atribui à linguagem tecnológica 
a mesma conotação atribuída a outras linguagens (verbal, espacial, sonora, fotográfica 
ou visual, entre outras).

Reflexões decorrentes dessas temáticas, como a apropriação e transformação de ele-

mentos da cultura e a valorização de múltiplas formas de linguagem, são recorrentes 
em discussões pedagógicas que tomam por base a concepção de educação que reco-

nhece a aprendizagem como resultado de processos participativos em dado contexto, 
em que se ressalta o protagonismo e a experiência (DEWEY, 1910/2017). Nesse enfo-

que, toma-se a experiência em sua qualidade de integração dos planos físico (sensível)  
e racional (cognitivo) de quem a usufrui ou se interessa por ela: é um processo em que 
as múltiplas percepções do protagonista, provenientes do acesso a linguagens diversas 
e confluentes, relacionam-se entre si e com vivências anteriores para que haja a compo-

sição de uma nova interpretação particularizada sobre a realidade (DEWEY, 2017).

Ao abordar o recorte da infância e sua relação com a tecnologia, esta pode ser com-

preendida para além de sua definição como recurso ou objeto, e sim como instrumen-

to projetado para um fim, nesse caso, instrumento capaz de estimular a aprendiza-

gem de conteúdos (se projetado para tal) ou prejudicar o desenvolvimento da criança  
(se sua aplicação não for condizente a sua finalidade, isto é, projetado para os adultos,  
mas utilizado por crianças). Contudo, a partir dos aspectos apresentados anterior-

mente, optou-se pelo reconhecimento da participação e interpretação das crianças, 
compreendendo-se, neste texto, portanto, a tecnologia de modo mais complexo, 
como elemento da cultura e como linguagem. Essa acepção, como será visto a seguir,  
pode contemplar mais efetivamente as experiências na educação infantil também  
a partir da perspectiva escolar.

7 A literacia, derivada do inglês literacy, é compreendida para além da decodificação de um sistema 
linguístico e abrange conhecimentos sobre uma área específica, em sua prática social, com competências 
como busca, seleção e análise de informações, de forma crítica e intencional. A palavra pode ser utilizada 
desde a linguagem verbal até outras linguagens, como a digital ou a predominante em áreas científicas,  
por exemplo, o mundo da saúde, do esporte, entre outros. A literacia trata da imersão e participação efetiva 
em contextos diversos, nos quais há uma linguagem responsável pela partilha de significações.
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A tecnologia na escola e as abordagens participativas

Segundo as pesquisas de Donohue (2003), quanto maior a experiência do docente com 
a educação de crianças pequenas mais propenso ele estará em incorporar tecnologias 
em sua ação pedagógica. Para o autor, escolas com mais qualidade estão mais afina-

das às realidades sociais das quais pertencem, aproveitam todo o repertório cultural 
existente e, por isso, são mais suscetíveis a aderir às tecnologias como parte de seus 
contextos. Ele cita como exemplos as escolas que tomam por referência os trabalhos 
de autores como Montessori, Piaget e Vygotski, que consideram a autoria da criança  
e seu engajamento como fatores importantes para a aprendizagem (DONOHUE, 2019).

A referência a esses autores alude às abordagens participativas em educação,  
que orientam processos de desenvolvimento profissional para que se dê a escuta da 
criança e a continuidade de seus interesses como possibilidades de aprendizagem signi-
ficativa (OLIVEIRA-FORMOSINHO, 2013). A experiência de Reggio Emilia8, por exemplo, 
idealizada e estruturada pelo pensamento de Lóris Malaguzzi, demonstra como se dá 
o diálogo com outras áreas do conhecimento, como as artes, o design, a arquitetura, 
as ciências naturais, bem como as construções teóricas da filosofia, da psicologia e da 
sociologia (RINALDI, 2006). Sendo assim, no decorrer de processos de desenvolvimento 
profissional há o acolhimento de estudos de autores diversos – dentre eles, os cita-

dos nas pesquisas de Donohue (2003) – e o diálogo entre os campos de conhecimento,  
de modo a ampliar e enriquecer a discussão pedagógica, o que valida uma aproximação 
também com as tecnologias.

Outra característica importante das abordagens participativas em educação é a va-

lidação de modos particulares de interpretação e de construção de significados 
(DAHLBERG; MOSS; PENCE, 2003). A questão da qualidade do serviço escolar consiste 
no seu potencial reflexivo para que caminhos particulares sejam construídos para con-

textos diversos, com a participação de todos os atores envolvidos – crianças e adultos. 
Essa valorização de múltiplas vozes, pontos de vista e diversas linguagens, nascente na 
escuta do outro e, portanto, no encontro ético entre mundos distintos, favorece a sen-

sação de pertencimento de grupo, processos de identificação entre os interlocutores 
e o alinhamento de concepções em busca de um horizonte em comum (GUERRA, 2013). 
Esses processos adquirem visibilidade mediante a sistematização e a comunicação do 
que acontece no cotidiano escolar, como se nota na produção de narrativas ou na estra-

tégia da documentação pedagógica (MALAGUZZI, 2001; RINALDI, 2006; GUERRA, 2013).

Compreende-se a tecnologia nas escolas destinadas ao atendimento de crianças peque-

nas, desse modo, em articulação com a abordagem pedagógica. Por um lado, se a es-

cola parte de uma concepção mais tradicionalista, de aplicação metodológica e de pro-

cessos avaliativos mais padronizados, é provável que a tecnologia seja vista a partir de 
seu caráter utilitário para a apropriação de conteúdos. Por outro lado, se a escola se ali-
nha às abordagens participativas, a tecnologia é pensada a partir de questionamentos  
sobre como esses recursos podem auxiliar a ação pedagógica, tanto do ponto de vista 

8 A abordagem de Reggio Emilia é uma filosofia educativa com base na imagem de criança potente, 
sujeito de direitos, que aprende mediante múltiplas linguagens e que cresce na relação com os outros. 
Para aprofundar conhecimentos sobre essa abordagem, é válida a leitura de referências como 
Malaguzzi (2001), Rinaldi (2006), Hoyuelos (2006, 2009) e Fochi (2019), além da apreciação do site oficial:  
https://www.reggiochildren.it/. 
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das possibilidades de mediação das experiências das crianças em suas brincadeiras  
e interações quanto da relação do adulto com sua experiência docente na sistematiza-

ção e comunicação do que acontece no cotidiano escolar.

É importante ainda citar que tais questionamentos, que visam repensar o contexto 
escolar – nesse caso, com a legitimação da tecnologia –, permanecem orientados por 
princípios como a imagem da criança competente e protagonista, o respeito à diversi-
dade, o acesso ao repertório cultural e às múltiplas linguagens, a escuta e o acolhimen-

to aos interesses das crianças, a participação das famílias e das comunidades locais 
(BRASIL, 2009).

Linguagem tecnológica e experiências na educação infantil

Dewey (1910/2017) – e seu conceito de experiência – é um dos principais autores que 
vem sendo citado como referência para a sustentação da abordagem pedagógica que 
reconhece o protagonismo da criança e o trabalho com projetos na educação infantil 
(PINAZZA, 2007, 2014). O autor delimita seu conceito perpassando por quatro tipos de 
atividades ou ocupações, que, embora não sejam definidas em aspecto desenvolvi-
mentista, isto é, embora não seja dada ênfase a fases ou estádios de desenvolvimento, 
essas ocupações9 possuem características próprias vinculadas aos interesses de quem 
explora um objeto de conhecimento (FALCO, 2021).

No caso da educação infantil, há destaque para as ocupações física e construtiva,  
pois estas se relacionam às percepções das crianças sobre o mundo em que vivem quan-

to a suas qualidades sensoriais, a exploração do próprio corpo, a relação com o outro, 
a imitação e o mundo dos objetos. Essas experiências vão se ampliando até que seja 
possível a aproximação com as ocupações intelectuais, que privilegiam conceitos abs-

tratos e simbólicos (PINAZZA, 2014). Quanto à ação docente, há a ênfase nas ocupações 
intelectual e social, quando se dá a interpretação do ato educativo e a intencionalidade 
na construção de contextos que fomentam o engajamento das crianças.

De acordo com Dewey (2007), ao brincar e participar de experiências, as crianças fami-
liarizam-se com métodos investigativos e de experimentação. Elas exploram recursos 
e movimentos diversos, desde os elementos naturais até os recursos que incorporam  
o patrimônio histórico-cultural, e conforme adquirem consciência sobre seus interesses 
e projetos pessoais mais passam a planejar suas ações e assim validar seu protagonis-

mo. Por isso, a intencionalidade docente perpassa a cultura material e o desenho de 
ambientes, de modo a ampliar ou incrementar oportunidades possíveis (HOYUELOS, 
2006, 2009) e oferecer caminhos para a continuidade dos interesses das crianças.  
Se a cultura atual está permeada por recursos tecnológicos, faz sentido que estes  
estejam disponíveis em contextos de aprendizagem significativa: a escolha por recursos 
tecnológicos condizentes aos interesses das crianças é tão intencional quanto a escolha 
por livros, elementos ou outros artefatos da cultura.

9 Ocupações física, construtiva, intelectual e social (DEWEY, 2017).
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Outro ponto importante quando se trata da intencionalidade docente, já citada 
neste texto, refere-se à construção de significados, que ressalta a estratégia da do-

cumentação pedagógica como aliada para tornar visíveis processos pedagógicos.  
Na experiência de Reggio Emilia, um salto importante na sistematização e comunicação 
das experiências das crianças e adultos no contexto escolar ocorreu com o advento 
da fotografia na década de 70 (HOYUELOS, 2006; DAVOLI, 2008). Antes disso já havia  
a intenção de dar visibilidade ao protagonismo das crianças e à identidade pedagógica 
dessas escolas, em especial com exposições de produções das crianças, com vistas ao 
rompimento de expectativas da psicologia do desenvolvimento e de abordagens mais 
tradicionalistas ou disciplinadoras (FALCO, 2020). A fotografia proporcionou às narra-

tivas nuances antes pouco visíveis, como troca de olhares ou a captura de momentos 
únicos da relação da criança com seu objeto de conhecimento, o que tornou possível, 
em parceria com a formação do atelierista10, a ampliação do caráter estético. 

No decorrer dos anos, a evolução tecnológica possibilitou o aprimoramento e a capa-

cidade de transportar câmeras fotográficas, o que resultou na popularização desse 
recurso na sociedade, com maior potencial de acessibilidade às pessoas e, por conse-

quência, também em escolas comprometidas com a ampliação do repertório cultural. 
Do mesmo modo, a entrada na era da tecnologia traz a digitalização como componente 
social, com recursos que também podem ser utilizados na construção de narrativas  
e de visibilidade ao protagonismo das crianças.

Discutem-se, a seguir, possibilidades de ação pedagógica com o acolhimento das tec-

nologias consonante à especificidade do trabalho com essa faixa etária. Tomando 
como foco a experiência das crianças e a experiência docente, elencam-se duas ques-

tões como pontos de partida: que tipos de experiências na educação infantil escolar 
acolhem a exploração da tecnologia? De que modo as tecnologias viabilizam a cons-

trução de visibilidade ao protagonismo das crianças e comunicam aprendizagens 
significativas?

A experiência das crianças: tecnologias em projetos

Com base nos estudos de Dewey (1910/2017), é essencial a observação dos interesses 
das crianças para que o docente possa, intencionalmente, desenhar sua continuidade. 
As ocupações física e construtiva podem delinear-se a partir do contato com as artes  
e os elementos da natureza, por exemplo, e esses interesses ganham novos contor-

nos na medida em que novas relações são ofertadas às crianças. Essas novas oportu-

nidades são diversas e podem perpassar múltiplos diálogos com o patrimônio cultural,  
dentro de um projeto sistematizado, desde que o planejamento seja flexível o suficiente 
para manter-se afinado ao real engajamento das crianças.

10 Os ateliês e os atelieristas (especialistas com formação em artes) estão presentes em cada pré-escola 
municipal de Reggio Emiia desde o final da década de 1970. Eles integram a abordagem malaguziana,  
em diálogo contínuo com os demais espaços e perfis profissionais das escolas.
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Desse modo, a experiência da criança se desenvolve na escola quando há uma orga-

nização progressiva de ideias ou mesmo de informações sobre um tema de interesse.  
Os projetos cumprem essa função quando possibilitam às crianças a seleção e a aná-

lise de fatos para interpretá-los ou atribuir a eles novos significados. Isso acontece 
quando esses fatos são postos em relação a outras ideias, provenientes da negocia-

ção com outras crianças, da interação entre pares ou mesmo do usufruto de recur-

sos que possibilitem um comparativo do fenômeno anterior a sua nova realização com 
a testagem de hipóteses ou a percepção de um novo funcionamento ou aplicações.  
A diversidade no eixo das interações entre pares, com a valorização de pequenos agru-

pamentos, é tão importante quanto a diversidade de recursos materiais que as crianças 
possam explorar para extrair interpretações sobre um objeto ou tema de interesse. 

Nesse ponto – e considerando as justificativas apresentadas anteriormente –, as tec-

nologias devem ser concebidas de modo a ultrapassar seu caráter utilitário e imedia-

tista. Nessa perspectiva, os recursos são acolhidos nas experimentações das crianças,  
promovendo novos pontos de vista, ainda que estes não tenham relação com a tecno-

logia em si como objeto de conhecimento. Pelo contrário, a apropriação dessa lingua-

gem resultará de situações em que seu uso se torne importante para a continuidade da 
experiência da criança.

Alguns exemplos demonstram situações em que a tecnologia se torna útil em projetos 
de interesse das crianças11: elas podem usar um tablet ou celular para buscar informa-

ções e explorar o mundo; utilizar câmeras para registrar imagens de algo que desperte 
atenção; editar um pequeno vídeo sobre algo; falar algo sobre algum tema de interes-

se e gravar a sua própria voz; digitalizar histórias e produzir grafias a partir de outro  
ponto de vista; projetar imagens para melhor percepção de detalhes ou utilizar-se des-

ses recursos em brincadeiras com sombras e movimento. As tecnologias em projetos 
são vistas de modo a proporcionar à criança oportunidades de experimentar algo de 
forma diferente, em geral de um jeito que não poderia ser feito de outras formas,  
com outros recursos12.

Então, a tecnologia aparece pedagogicamente combinada com outras linguagens  
durante uma investigação ou projeto das crianças. Ao editar uma pequena gravação 
em que as crianças exploram objetos sonoros e suas relações para compor uma melo-

dia, a tecnologia faz parte de um processo em que as crianças podem ouvir novamente  
a própria composição, manter ou modificar trechos até que esta seja corresponden-

te ao seu projeto genuíno. Em produções gráficas e apreciações visuais, um projetor 
pode ampliar detalhes, como para observar as asas de uma borboleta ou o miolo de 
uma flor, situações em que pequenos traços e nuances de cores não seriam notados 
de outra forma. Aplicativos podem registrar o momento de produção gráfica de uma 
criança enquanto ela explica sua ação, isto é, acompanhar seu pensamento durante  

11 Imagens ilustrativas podem ser acessadas em: https://www.reggiochildren.it/atelier/atelier-raggio-di-
luce/;https://www.reggiochildren.it/atelier/atelier-paesaggi-digitali/; https://bearpark.co.nz/reggio-and-
the-purpose-of-technology/; e https://educators.boulderjourneyschool.com/ technology.html. 

12 A ideia principal é sair da lógica do consumo para adentrar a lógica da criação, embora seja necessário 
reconhecer que as pessoas dedicam tempo ao ócio, assistem a programas que apreciam e isso também 
ocorre com as crianças. Outras discussões sobre as tecnologias aparecem atreladas ao conceito de educação 
maker e validam o uso de jogos como lego e Arduino em construções arquitetônicas e o uso de plataformas 
on-line ou do Scratch como linguagens de programação. Também há o campo da educação especial,  
que se dedica aos estudos sobre a tecnologia assistiva. Essas discussões fogem ao recorte deste texto.
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o ato de desenhar, e viabilizar que esse processo seja recuperado pela própria criança 
depois, que seja percebido sob outro enfoque na comparação entre desenhar no papel 
e desenhar na tela. Nessas situações, ao combinar a linguagem tecnológica com outras 
linguagens em seus projetos, a criança produz e interpreta dado ponto de sua expe-

riência e, assim como acontece com as demais linguagens, a tecnologia participa do 
processo de tomada de consciência da criança13. 

Para Malaguzzi (2001), o intercâmbio entre as linguagens é importante porque possi-
bilita à criança a enunciação e o manejo de seu conhecimento em função de seus pro-

jetos pessoais. Segundo o autor, “as crianças sentem que a palavra está e flutua den-

tro da cabeça; por isso, necessitam parar o significado das palavras e dar a elas uma 
construção, distintamente, mais material” (MALAGUZZI, 2001, p. 103, tradução nossa)14.  

A partir dessas relações, as crianças então começam a perceber que podem se comuni-
car de diversas formas e vão notando a coerência entre códigos linguísticos.

Para finalizar esta seção, é importante reforçar que os recursos tecnológicos possuem 
as significações dessa linguagem, ícones e símbolos que precisam ser interpretados 
pela criança em sua função social, mas o foco não é a aprendizagem da linguagem tec-

nológica em si. Na verdade, ocorre de maneira muito parecida com qualquer outro con-

teúdo ou objeto de conhecimento. A apropriação dos elementos da cultura e dos sig-

nos que compõem as linguagens são consequências dessas experiências em projetos,  
e não objetivos. Tal como acontece com as escritas, as crianças fazem uso de símbo-

los gráficos para atender aos objetivos de suas investigações pessoais e o foco não  
é a aprendizagem desses conteúdos, mas estes acabam sendo assimilados no decorrer 
do seu uso. 

A experiência docente: tecnologias e documentação pedagógica

Seguir as pistas que as crianças deixam é o ponto de partida para a ação pedagógi-
ca devido à necessidade de manutenção do engajamento genuíno das crianças, que 
devem continuar considerando o projeto importante para elas. No delineamento 
de projetos, o docente que segue pistas estará mais aguçado em selecionar mate-

riais adequados, organizar sua ação pedagógica e estabelecer-se como promotor de 
um contexto favorável à aprendizagem15. Para Pinazza (2014, p. 170), esse processo  
“supõe momentos de revisão e resumo com análise e registro dos elementos signifi-
cativos da experiência”. Por isso, no caso das tecnologias, a familiaridade com esses

13 Não se pretende lançar essas reflexões para um contexto de trabalho remoto. É importante situar que 
as oportunidades de aprendizagem acontecem na medida em que há escuta, no seu sentido não apenas de 
encontro ético, mas de metáfora de observação em múltiplas linguagens. Um contexto a distância, embora 
se utilize de tecnologias para a busca e manutenção de vínculos, ainda privilegia alguns canais, visuais  
e sonoros, o que oferece desafios para o desenvolvimento de situações como as exemplificadas.

14 “(…) los niños sienten que la palabra está y fluctúa dentro de la cabeza. Por este motivo, los niños 
necesitan – probablemente – parar el significado de las palabras y darles un constructo, en cambio,  
más material” (MALAGUZZI, 2001, p.103)

15 Neste ponto, admite-se que não há receitas. Cada projeto possui seu percurso e pode dialogar com  
o patrimônio cultural de muitas formas, de acordo com a inventividade dos protagonistas.
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recursos amplia não apenas as possibilidades de oferta desses materiais às crianças 
em situações de aprendizagem significativa – melhor abordadas na seção anterior –, 
mas também de usufruto docente como ferramentas que auxiliam os momentos de 
revisão e análise da ação pedagógica.

De acordo com Dahlberg, Moss e Pence (2003), a documentação pedagógica tem seu 
valor e sentido pedagógico quando é capaz de articular seu processo de natureza  
reflexiva aos seus conteúdos. Esse processo se refere à possibilidade de rever os con-

teúdos e estes são compreendidos como o que as crianças dizem, fazem ou produzem 
e o modo como os adultos interagem com isso. Ao mesmo tempo, há um compromisso 
ético em evidenciar os caminhos percorridos pelas crianças em seus projetos pessoais, 
concretizando uma comunicação que partilha a experiência. Desse modo, as tecnolo-

gias podem auxiliar a estratégia de documentação pedagógica ao oferecer ferramentas 
diversas que contribuem para a retomada de conteúdos com a finalidade de interpretá-

-los durante o processo, bem como para a construção daquilo que será compartilhado: 
a comunicação, parte visível da documentação.

As tecnologias podem contribuir para a melhor organização de conteúdos, como arqui-
vos de vídeos e áudios ou pastas que categorizam documentos por temas, otimizando 
as possibilidades de revisão e análise para que se desenvolva a continuidade dos proje-

tos. Para Hong e Trepanier-Street (2004), utilizar apenas transcrições e escritas sobre 
o cotidiano com as crianças é insuficiente para compreender as verdadeiras intenções 
nas situações, das ações das crianças entre pares e da relação que estabelecem com os 
adultos. As autoras consideram que o uso de artefatos tecnológicos e a digitalização 
tornam o processo educativo mais visível e palpável para o docente, o que contribui 
para uma compreensão mais fiel sobre seu cotidiano e sobre os reais motivos que levam 
às escolhas das crianças por temas e parcerias em brincadeiras. Além disso, os recursos 
possibilitam a revisão das situações e, por isso, criam oportunidades de partilha com as 
crianças, mesmo que não haja a intenção de construir uma comunicação.

Já a comunicação, decorrente de um projeto, pode se apresentar de formas bastan-

te diversas, a depender da sua intencionalidade, e, em sua dimensão ética e estética,  
possui como característica dizer sem concluir, dizer sem diretivas, o que torna possí-
vel ao interlocutor tirar suas próprias conclusões. Fochi (2019) organiza os seguintes 
formatos de comunicação: painel, mini-histórias, livretos, vídeos, portfólios temáticos, 
exposições, projeções e reuniões. Cada um desses formatos corresponde às deman-

das do que se pretende comunicar. Há projetos que se beneficiam da edição de vídeos 
que sintetizam os percursos das crianças e possibilitam ao interlocutor sua apreciação  
e interpretação a respeito das experiências educativas; há outros que combinam ima-

gens e falas das crianças ou contam uma história com natureza poética, fazendo uso 
de recursos de tratamento de imagens e sons na produção de narrativas; há, ainda, 
projetos que realizam exposições de produções gráficas que acompanham o trajeto das 
crianças em suas produções, desde esboços até a criação final de escolha da criança. 
Todos esses formatos possuem múltiplas representações simbólicas, e as tecnologias 
podem contribuir para que essas significações sejam mais acessíveis ao interlocutor16. 

Portanto, as tecnologias auxiliam tanto na curadoria desse acervo quanto na sistemati-
zação de uma mensagem. 

16 Exemplos de comunicações podem ser acessados na tese de doutorado de Fochi (2019).
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Conclui-se esta seção com um breve comentário, com uma aproximação entre tecnolo-

gia e o uso da fotografia, porém passível de extensão para outros recursos tecnológicos 
que se façam presentes no cotidiano com as crianças. Alguns trabalhos sinalizam a im-

portância do olhar no ato de registrar uma imagem17, o que pode levar a uma interpreta-

ção de que há uma técnica fotográfica, de linha naturalista, arqueológica, investigativa, 
jornalística ou de retratos, entre outras, que norteia o olhar de modo artístico para 
as crianças. Contudo, salienta-se que esse “olhar” precisa sempre se alinhar à escuta  
e à abertura ao pensamento da criança. Um registro de imagem que possui como inten-

ção seguir uma linha da fotografia como arte corre o risco de sobrepor a técnica à escu-

ta da criança. Durante as ações cotidianas no contexto escolar, a tentativa docente de 
produzir uma imagem que siga uma linha específica, com determinado ângulo, jogo de 
luz ou enquadramento da imagem, pode ter como consequência a perda do raciocínio 
da criança como um fio de sentidos, pois, nesse caso, o adulto estará mais interessado 
no produto registrado do que no ato da criança. Do mesmo modo, para outros recursos 
tecnológicos, estes devem sempre estar a favor da escuta da criança, e não em sobre-

posição aos seus interesses. 

No caso das fotografias, vale citar que uma forma de lidar com esses riscos é o uso 
de sequências de imagens. Em Reggio Emilia, por exemplo, é comum que os acervos 
pessoais das professoras contenham muitas sequências de imagens, das produções 
das crianças ou de situações do cotidiano. Essas sequências são fontes para a análise 
docente e, após um processo intencional que define a mensagem e o destinatário da 
comunicação (o que, onde, para que e para quem, como documentar), há uma seleção 
dos registros mais representativos. Logo, as sequências de imagens parecem facilitar  
o processo, até porque podem contar com outras tecnologias para que sua edição seja 
mais coerente com a visibilidade do protagonismo das crianças e com a mensagem que 
se pretende passar, sem ferir as concepções defendidas.   

Considerações finais

A linguagem tecnológica e seus elementos constitutivos fazem parte do mundo 
contemporâneo e das vidas de crianças pequenas, portanto, é importante que a es-

cola ofereça oportunidades de uso dessas ferramentas de forma contextualizada.  
Porém, os estudos citados neste artigo apontam que a integração desses recursos 
em situações de aprendizagem escolar ainda se apresenta de modo problemático,  
com inquietações e questionamentos. Uma alternativa possível encontra sustentação 
no reconhecimento de que as crianças participam e interpretam essas significações,  
por isso, são capazes de assimilá-las às suas brincadeiras. A partir de uma abordagem 
curricular participativa, que privilegia as múltiplas linguagens – dentre elas, a tecno- 
lógica –, é possível sua incorporação ao contexto escolar e, consequentemente,  
às experiências de crianças e adultos em situações de aprendizagem. Nesse sentido,  
as tecnologias estão disponíveis para aprimorar o currículo da escola da infância,  
e não para substituí-lo ou mesmo para contradizer concepções norteadoras do traba-

lho pedagógico com essa faixa etária.

17  Cf. Brandimiller (2011); Santos e Maia (2020), Cunha e Ferreira (2015) e Walters (2006).



temas em destaque   
temas sobresalientes número 32 . ano/año 10 . jan - abr 2022    .    217

Para sustentar as argumentações presentes neste texto e em consonância com as  
referências teóricas, optou-se pela inserção de exemplos característicos do cotidiano 
escolar para ilustrar possibilidades sobre o uso das tecnologias de modo coerente às 
concepções defendidas para criança, infância e educação. Essa decisão decorre da bus-

ca por maior fidelidade aos contextos educativos, em uma perspectiva de inspiração 
praxeológica. Entretanto, é importante assinalar que este breve ensaio não resultou de 
um processo empírico, pois não haveria tempo hábil para a realização de pesquisa de 
campo. Com isso, pretende-se esclarecer que uma das intenções deste texto foi lançar  
a discussão no cenário nacional com categorias extraídas de uma leitura proveniente 
dos princípios e estratégias presentes na literatura sobre o trabalho pedagógico com  
a educação infantil. Esse ponto configura uma das limitações deste texto e justifica  
estudos mais aprofundados sobre o tema, com os devidos cuidados metodológicos.

Outra limitação, decorrente da citada ausência de um processo de pesquisa de cam-

po, refere-se às percepções das crianças, das relações entre pares e com adultos,  
bem como das estratégias que dado contexto escolar elenca para lidar com a oferta 
de recursos tecnológicos em situações de aprendizagem. Algumas questões sintetizam 
esse raciocínio: quais seriam as formas de organização da ação pedagógica que torna-

riam possível o acesso de todas as crianças a esses recursos com qualidade? As crianças 
se beneficiariam de quais possibilidades de relações entre pares? Com o uso das tecno-

logias seria mais produtiva a organização em pequenos agrupamentos? E as mediações 
dos adultos? Pensar sobre questões dessa natureza requer a entrada e a participação 
em contextos escolares na construção de soluções possíveis para contextos diversos, 
que possam compartilhar formas mais criativas para lidar com as tecnologias. É válido 
também o diálogo com questões sobre o acesso às ferramentas disponíveis.

Apesar dessas limitações, com base na literatura e nos exemplos apresentados no 
decorrer do texto, já é possível afirmar que contextos escolares que acolhem as tec-

nologias de forma significativa tendem a expandir as possibilidades de construção de 
conhecimento tanto para as crianças quanto para os docentes. Quando combinada  
a outras linguagens e presente em projetos, a linguagem tecnológica contribui para  
o desenvolvimento da experiência da criança. Quando acolhidos pelos docentes,  
os recursos tecnológicos passam a compor a cultura material dos contextos de apren-

dizagem e a auxiliar procedimentos de revisão e análise, tornando-se parte de um pro-

cesso reflexivo de documentação. Além disso, são importantes para a construção de  
comunicações, formatos que encaminham uma mensagem ao interlocutor, cada vez 
mais articuladas à sociedade e seus artefatos disponíveis. Esse aspecto é particularmen-

te relevante para que informações e apreciações sejam mais acessíveis às comunidades 
locais e às famílias, pois são mais facilmente difundidas via internet e aplicativos, isto é, 
não se restringem ao espaço físico escolar.
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Resumo Este texto propõe uma reflexão sobre as experiências de crianças e adultos na educação 
infantil, situando as tecnologias como parte desses processos, com a devida valorização 
do protagonismo desses atores, conforme o compromisso ético com as concepções 
de criança, infância e educação. O estudo parte do referencial internacional sobre  
o tema e propõe uma articulação com as pedagogias participativas. Para isso, retoma 
tópicos dos estudos de autores como Vygotski e Dewey para compor a sustentação de 
uma análise de inspiração praxeológica. Que tipos de experiências na educação infantil 
escolar acolhem a exploração da tecnologia? De que modo as tecnologias viabilizam  
a construção de visibilidade ao protagonismo das crianças e comunicam aprendizagens 
significativas? Conclui-se que contextos escolares que acolhem as tecnologias de forma 
significativa tendem a expandir as possibilidades de relações no processo de construção 
de conhecimento tanto para as crianças quanto para os docentes.

Palavras-chave: educação infantil, tecnologias, pedagogias participativas, documentação pedagógica, 
experiência. 

Lenguaje tecnológico y experiencias en educación de la primera infancia:  

el involucramiento en proyectos y la construcción de visibilidad

Resumen Este artículo propone una reflexión sobre las experiencias de niños y adultos en la 
educación infantil, ubicando las tecnologías como parte de estos procesos, con la 
debida apreciación del rol de estos actores, de acuerdo con el compromiso ético con las 
concepciones de niño, niñez y educación. Se parte de la referencia internacional sobre 
el tema y propone una articulación a las pedagogías participativas. Para esto, retoma 
temas de los estudios de autores como Vygotski y Dewey para componer el sustento de 
un análisis de inspiración praxeológica. ¿Qué tipo de experiencias en educación infantil 
apoyan la explotación de la tecnología? ¿Cómo las tecnologías permiten la construcción 
de visibilidad del protagonismo de los niños y comunican aprendizajes significativos?  
Se concluye que los contextos escolares que abrazan significativamente las tecnologías 
tienden a ampliar las posibilidades de relaciones en el proceso de construcción del 
conocimiento tanto para los niños como para los docentes.

Palabras clave: educación infantil, tecnologias, pedagogías participativas, documentación pedagógica, 
experiencia.

Technological language and experiences in early childhood education:  

engaging in projects and building visibility

Abstract This article proposes a reflection on the experiences of children and adults in early 
childhood education, placing technologies as part of these processes, with due 
appreciation of the role of these actors, in accordance with the ethical commitment 
to the conceptions of child, childhood and education. It starts from the international 
reference on the subject and proposes an articulation to participatory pedagogies. 
For this, it takes up topics from the studies of authors such as Vygotski and Dewey 
to compose the support of an analysis of praxeological inspiration. What types of 
experiences in early childhood education support the exploitation of technology?  
How do technologies enable the construction of visibility to children's protagonism and 
communicate significant learning? It is concluded that school contexts that significantly 
embrace technologies tend to expand the possibilities of relationships in the knowledge 
construction process for both children and teachers.

Keywords: early childhood education, technology, participatory pedagogies, pedagogical 
documentation. experience.
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